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Resumo 

A crescente preocupação com a preservação dos recursos naturais e com a ação do homem no meio ambiente 
tem influenciado diversas áreas da indústria, entre eles a construção civil, que busca diminuir seus impactos a 
natureza otimizando a utilização da matéria prima utilizada. Desde a concepção do projeto até a execução 
todas as escolhas feitas por arquitetos, engenheiros civis e mestres de obras devem estar voltadas a isso. O 
presente trabalho busca apresentar exemplos de residências desenvolvidas para apresentar uma economia de 
recursos naturais, através da economia de energia elétrica e água. Além de analisar a viabilidade de 
implantação de projetos dessa natureza na cidade de Ceres Goiás, analisando as características naturais da 
região (como tempo de luz solar que incide sobre a cidade, quantidade e direção do vento e período de chuva). 
Após análise das características naturais da cidade Ceres apresenta condições adequadas para implantação 
de residências energeticamente eficientes, que possam gerar sua própria energia elétrica além da capacidade 
de diminuir o consumo interno de água. 
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1. Introdução  

A busca por inovação nos métodos construtivos tem sido constante na indústria construção civil, 
juntamente com a crescente preocupação com a consciência ambiental. Os impactos gerados pela indústria 
construtiva têm levado a sociedade a buscar métodos de melhor aproveitamento dos recursos naturais 
disponíveis no meio ambiente. 

Edificações residenciais somam cerca de trinta porcento do consumo mundial em energia elétrica, 
sendo um dos setores que mais consomem, e a expectativa é de que nos próximos anos essa porcentagem 
cresça exponencialmente. Segundo Romero e Reis ( 2014, p.3), os fatores que mais contribuem com essa 
expectativa são o crescimento da classe média e o aumento da urbanização. Diante dessa expectativa é visto 
que o consumo de recursos naturais para a produção de energia elétrica deve aumentar em igual proporção. 

Segundo Bronzatti E Neto (2008), nos últimos anos o consumo de energia no Brasil cresceu 
cerca de 3% ao ano e após a crise energética de 1970 o Brasil passou a investir na produção de energia 
através de usinas hidroelétricas. Hoje as hidrelétricas são a principal fonte produtora de energia elétrica no 
país representando cerca de 90% de toda a soma de energia elétrica produzida atualmente no Brasil. 

As casas eficientes tem por premissa utilizar métodos e materiais que gerem o máximo de 
economia de energia possível, e o mínimo de impacto ambiental. Geração de energia solar para aquecimento 
de água e por vez substituição da energia da concessionária, reaproveitamento de água, projetos que 
aproveitam luz natural e vento, são características de casas eficientes energeticamente. 

De acordo com (GRAÇAS, 2010, p. 3), nota-se que o setor da construção civil já percebeu o 
quanto pode ser prejudicial um projeto mal elaborado e procura se adequar à realidade, na mudança de 
conceitos construtivos, na busca por soluções sustentáveis, utilizando os recursos naturais com 
racionalidade, buscando preservar o meio ambiente. 
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Portanto esta pesquisa tem por objetivo analisar as casas eficientes existentes no Brasil, explorar 
suas características e avaliar a aplicabilidade na cidade de Ceres-GO. Será feita uma comparação entre duas 
casas eficientes, uma em Florianópolis-SC e uma em São Paulo - SP, e verificas as condições físicas e 
climáticas da cidade de Ceres afim de se implementar um projeto de casas eficiente e sustentável, que atenda 
todas as condições de economia e conforto. 

2. Metodologia  

O presente trabalho se caracteriza por pesquisa bibliográfica por fontes de informação como artigos 
científicos. Para o desenvolvimento da pesquisa, utilizou-se referências de outros planejamentos de casas 
eficientes existentes no Brasil, por isso, efetuou-se a comparação entre os projetos eficientes que possam ser 
utilizados e implantados em construções de casas na cidade de Ceres-GO. 

Em primeira instância consultou-se três casas eficientes, as quais apresentam em comum a 
eficiência energética, mas diferenciando-se nas escolhas dos materiais que constituem o projeto. Na região do 
vale do São Patrício ainda não foram publicadas notícias sobre construções de residências que buscam garantir 
uma eficiência energética, por isso, o presente trabalho desenvolveu-se por meio de pesquisas bibliográficas 
às quais mostram a aplicabilidade da eficiência energética. 

Por meio dos estudos, efetuou-se a análise de dois artigos, os quais mostram duas casas projetadas 
para serem eficientes energeticamente, e por isso observou-se os critérios necessários para a possível 
aplicabilidade de um projeto eficiente em Ceres 

A “Casa Eficiente” desenvolvida pela UFSC, possuiu alguns parâmetros para a desenvoltura da 
construção da casa, por ser em parceria com a Eletrobras/PROCEL, a residência segue os seguintes temas 
para ser eficiente energeticamente: Bioclimatologia e Desempenho Térmico; Consumo e Geração de Energia; 
Uso Racional da Água; Simulação Computacional do Desempenho Termo Energético. 

A residência eficiente de Tucuruí desenvolveu-se baseando-se em alguns tópicos importantes e 
necessários para a garantia da eficiência energética da casa. Por isso, a casa de Tucuruí possui os mesmos 
requisitos utilizados para o desenvolvimento do projeto eficiente, diferenciando-se apenas no quesito de 
captação água pluvial. 

Entretanto, por meio dos dados coletados, observou-se que a implantação de uma casa eficiente 
na cidade de Ceres deve atender alguns requisitos necessários, e por meio das análises dos parâmetros 
descritos em cada artigo, visou-se a necessidade de adaptação do projeto de eficiência energética de acordo 
com o clima da região de Ceres. 

 
A energia está presente em todas as atividades humanas, incluindo a de sobreviver neste 
planeta. Como não está disponível diretamente na natureza e só pode ser obtida por meio de 
transformações de recursos naturais, sua utilização de forma adequada se torna um dos 
requisitos fundamentais para a construção de um modelo sustentável de desenvolvimento. 
(2014, Livro Eficiência Energética em Edifícios, p. 18, parágrafo 5). 
 

As pesquisas, realizadas na plataforma Google Escolar passara por análise comparativa afim de 
compreender as características das casas eficientes analisadas e verificar a aplicação de projetos similares na 
cidade de Ceres-Goiás. 

3. Resultados e discussão  

Estudos recentes demonstram que o desenvolvimento de novos materiais, assim como boas 
práticas de projeto arquitetônico, tem grande influência na diminuição do consumo energético de uma residência 
planejada, focando-se em utilizar da luz natural e a ventilação buscando gerar conforto térmico e luminoso sem 
necessitar do uso exagerado de energia elétrica. Portanto, nesta pesquisa foram analisadas duas casas 
eficientes encontradas no Brasil, a primeira é a Casa Eficiente de Florianópolis projetada pela UFSC. A projeção 
e a construção da Casa Eficiente pela UFSC foram desenvolveram no intuito de expor novos métodos para a 

construção civil. 
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A Casa Eficiente foi projetada para se tornar uma vitrine de tecnologias de ponta de eficiência 
energética e conforto ambiental para edificações residenciais. Reúne diversas estratégias de 
adequação climática, com o aproveitamento da ventilação e da luz natural, adotadas como 
alternativas ao uso da refrigeração e iluminação artificiais. Conta com aproveitamento da energia 
solar térmica para aquecimento de água e da energia solar luminosa para a geração de 
eletricidade através de um painel fotovoltaico interligado à rede. Visando a redução do impacto 
ambiental e o uso eficiente da água, a Casa Eficiente utiliza água da chuva para fins não 
potáveis, faz reuso de águas cinzas para irrigação do jardim, e os efluentes recebem tratamento 
biológico por zona de raízes. (Roberto Lamberts, et al, 2010) 
 

Em parceria com a Eletrobrás, por meio do PROCEL, Universidade Federal de Santa Catarina, o 
projeto objetivou-se em divulgar os equipamentos e procedimentos voltados à eficiência energética em 
edificações residenciais. A casa eficiente conta com dois sistemas importantes para a economizar energia: 

Sistema de aquecimento solar de água e sistema de energia fotovoltaica. 

         Figura 1: Fachada Nordeste                                                                               Figura 2: Fachada Sudoeste 

  

 

 

 

 

                   

  

  
                                                   
        Fonte: Labee – UFSC, 2010, p. 9,10.                                                       Fonte: Labee – UFSC, 2010, p. 9,10 
   

A Casa Eficiente da Eletrobras Eletronorte no município de Tucuruí possuí 193,50 m² de área 
construída, dividida em 11 ambientes. O projeto desenvolveu-se com a parceira da Eletronorte com a 
Universidade Federal do Pará (UFPA) através do GEDAE (Grupo de Estudos e Desenvolvimento de 
Alternativas Energéticas), visando que técnicas de eficiência energética sejam inseridas nos projetos das 
construções.  

O projeto possui sistema de aquecimento solar e sistemas fotovoltaicos, contendo diversas técnicas 
para melhoria do conforto térmico e visual, apropriado para às características climáticas na região Amazônica. 
“No setor da construção civil, os termos sustentabilidade, adequação ambiental e eficiência energética se inter-
relacionam de tal forma que as edificações centradas neste contexto podem servir como uma vitrine de práticas 
para a disseminação desses conceito” (GARCIA, 2014). 

 
                     Figura 3: Parte externa da casa.                                                                   Figura 4: Parte interna da casa. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

                       Fonte: Adaptado de GEDAE UFPA, via Youtube, 2020.                                   Fonte: Adaptado de GEDAE UFPA, via Youtube, 2020. 

 
Observando as características apresentadas pelas residências demonstradas acima podemos 

afirmar que a implantação de uma residência equipada com painéis fotovoltaicos para captação de raios solares 
para a produção de energia elétrica e também para o aquecimento de água.  
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Figura 5: Gráfico de velocidade média do vento  

Fonte: Weather Spark,2020. 
 

 
Figura 6: Gráfico nascer e pôr do sol com crepúsculo e luz solar no horário de verão. 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

                                             
 
 

Fonte: Weather Spark,2020. 

 

Em Ceres, a quantidade de dias com clima encoberto durante o ano são poucos, o que contribui 
para a produção eficiente de energia elétrica já que dias com maior incidência de luz tendem a produzir mais 
energia elétrica do que os que dias mais escuros, característica que também influencia em sistemas de 
aquecimento de água. A direção do vento predominante na cidade vem na maior parte do ano da direção leste, 
por isso seria favorável a criação de uma construção com circulação de correntes de ar dentro da residência 
na direção Leste-Oeste, contribuindo na diminuição da temperatura interna da residência, diminuindo o 
consumo de energia elétrica gasta com climatização artificial. Além da circulação de ar, ocorre a entrada de 
iluminação natural na residência, beneficiando para que a iluminação artificial não seja utilizada em períodos 
onde a luz solar está disponível. 

4. Conclusão 

Com base nas pesquisas, percebe-se que o consumo de energia elétrica no Brasil e no mundo, 
vem crescendo e se tornando motivo de preocupação, colocando em foco a necessidade de um uso mais 
responsável da energia. As casas eficientes já existentes se mostram viáveis e vantajosas, e a cidade de Ceres, 
por suas características de relevo, e clima se mostra ideal para a aplicação de uma casa com todas as 
características de sustentabilidade e eficiência energética. 

A análise dos projetos tidos como base de estudo, mostram que a cidade de Ceres apresenta 

características favoráveis para a implantação de residências energeticamente eficientes, e visto que as 

condições climáticas são favoráveis para isso, a análise demonstrou que a incidência solar torna possível a 

produção eficiente de energia e as condições de vento aliadas com um bom projeto arquitetônico devem 

favorecer a ventilação da residência. A cidade possui relevo pouco plano, o que tem a vantagem de exposição 

intensa ao sol e ao vento, podendo a casa receber painéis solares para aquecimento de água, ter arquitetura 
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que possibilite aproveitamento de luz e vento, propiciando conforto térmico e luminoso, economizando o uso 

de lâmpadas durante o dia e ar-condicionado. 

Portanto, conclui-se que, aliando características de projeto com a utilização de eletrodomésticos 

com selos de qualidade para economia de energia, seria viável a implantação de uma casa eficiente na cidade 

de Ceres que conseguiria economizar energia, gerando pouco impacto no meio ambiente, e ainda, apresentar 

grandes vantagens econômicas. 
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